Programa 
Políticas Públicas, Legislação e Educação Florestal
LCF0679 – 2018

Objetivos: 
1. Estimular e apoiar os participantes da disciplina a construírem conhecimentos no campo da Política Pública, Legislação e Educação Florestal;
2. Propiciar o aprofundamento, individual e coletivo, em conceitos e temas importantes para o campo em foco;
3. Contribuir para o envolvimento cidadão e profissional dos estudantes com a problemática socioambiental, analisando o papel das árvores, florestas e agricultura para o desenvolvimento rural sustentável e para a melhoria das condições existenciais no campo e na cidade.
4. Incentivar a atuação estudantil, cidadã e profissional no campo das políticas públicas, legislação e educação florestal.
Rotina de Aula: Resenha da aula anterior e presentes (pequenos textos, vídeos, ou outros e reflexões sobre os mesmos) - momento coordenado pela equipe responsável pela aula, que também pode responsabilizar-se pelo lanche do intervalo. Diálogos sobre o tema do dia ou palestra. Lanche. Continuidade do tema do dia. Avaliação da aula e encaminhamentos e limpeza e arrumação da sala. 
O horário das 11 horas ao meio dia ficará disponível para a definição do trabalho de política, legislação e educação florestal de cada grupo, delimitando área, sujeitos, objetivos, proposta de intervenção, fundamentação conceitual e cronograma de trabalho e responsáveis no grupo.
Cada estudante deve elaborar um diário de bordo, com as suas reflexões e aprendizados na área. Esse diário pode ser postado no stoa ou entregue materialmente ao professor, como uma forma de diálogo e de acompanhamento dos aprendizados.
Dias de aula: 
Aula 1 - 01/08: A aula pode ser feita em casa ou em sala de aula, realizando as seguintes atividades: 1) analisando a conjuntura, elabore um desenho e um texto sobre o que deseja aprender para ser profissional que incorpora as dimensões socioambiental, política, legislativa e educadora no seu fazer cotidiano; 2) elabore de um cartaz, com fotografias e desenhos que resumam a sua história de vida; 3) leitura crítica do Programa da disciplina para comentários na px aula; e 4) fichamento de um texto que expresse a sua utopia.
Para a próxima aula: relato escrito sobre essa produção, incorporado-a no seu diário de bordo e postando no stoa.
Aula 2 - 08/08 (professor): Relatos sobre as atividades produzidas na semana anterior: 1. Biografia e busca - apresentação dos participantes. 2. Análise do Programa, objetivos da disciplina, dinâmica dos trabalhos e acordos para o semestre. 3. Vídeo Home/Koyanisquaatsi/Poaquaatsi/Baraca/O Pesadelo de Darwin/Humanos ou outros que propiciem diálogos e reflexões sobre a contemporaneidade. 4. Formar 7 equipes (aproximadamente 07 estudantes). Cada uma se responsabilizará pela rotina de duas aulas e pelo trabalho de diagnóstico e elaboração de cenários para a transição agroflorestal do município. 5. Esclarecimento de dúvidas sobre o Stoa.
Para a semana: 
1. Escrever um texto de continuidade da tarefa 4 da Aula 1 (individualmente, digitado, com aproximadamente três páginas – 1 a 1,5 mil palavras), trazer digitado e impresso para utilização em sala de aula, partindo de suas leituras (inclusive dos vídeos) sobre a conjuntura e utopias, procurando refletir sobre o seu papel nesse cenário. 
2. Cada equipe deve entregar na próxima aula uma “self” com todos os participantes identificando cada componente e definindo o município no qual pretendem atuar, na região de Piracicaba. Nesse Município a equipe irá realizar um trabalho de boa qualidade (inovador, competente, ricamente argumentado, fundamentado e documentado, bem escrito e apresentado) delineando cenários para a melhoria das condições existenciais, melhoria da produção e conservação e sustentabilidade socioambiental. Sobre ele conversaremos na próxima aula.  
Aula 3: 15/08 (grupo 1 - responsável pela rotina) – 1. A árvore no município: transição educadora agroflorestal para sociedades sustentáveis. Desafios para a elaboração dos trabalhos das equipes. 2. Exercícios em grupo sobre os textos individuais. Diálogo sobre os textos lidos e escritos. Leitura de partes dos livros: Jardim da Vida (Carlos R. Brandão), Árvores (Ignácio de Loyola Brandão), Gênesis (Sebastião Salgado) e Home.  Exercício com fotografias desses livros.
Leitura para a semana: introdução do livro Brasil: Uma Biografia, Schwarcz e Starling (2015); Hardt e Negri, Declaração, isto não é um Manifesto; Pela Mão de Alice, Boaventura de Sousa Santos; Política, Aristóteles; O Espírito das Leis, Montesquieau, tese da Semiramis e/ou texto do livro da UnB; outros. Elaboração de um texto individual (digitar e trazer impresso) com o tema: “Política Florestal, dialogando com o texto lido”.
Aula 4: (grupo 2) – 22/08: Políticas Públicas – diálogos sobre os textos lidos
Leitura para a semana: História das Florestas (Perlin, 1999); ISA; fichar e resenhar as leituras.
Aula 5 (grupo 3) – 29/08: Políticas Públicas Diálogos a partir da resenha, sobre Política florestal. Estado e instrumentos de políticas públicas. Diálogos sobre as resenhas e leituras realizadas. Avaliação sobre o andamento dos trabalhos de intervenção no campo, que estão sendo realizados pelos grupos.
Leitura para a semana: Herman Benjamin; Paulo Afonso Leme Machado; livro da Isis; ....
Aula 6 (grupo 4) – 12/09: Políticas Públicas Diálogos a partir da resenha, sobre as interfaces entre administração florestal, legislação e políticas públicas. Introdução à temática sobre as políticas públicas no campo ambiental e florestal e os seus instrumentos. Palestra sobre Agroecologia e agrofloresta.
Leitura para a semana: Constituição Brasileira – um capítulo por grupo (definir 8 partes). Novo Código Florestal e material crítico sobre ele. Resenha analítica
16/09 (Duas aulas extras úteis para a realização dos trabalhos de equipe do semestre: domingo - dia todo) - atividade no Rancho das Flores (Rua Nicola Nardo, 240, bairro Morumbi, ao lado da portaria 2 do Clube Cristóvão) – “Desenvolvimento Territorial Rural de Piracicaba: desafios e oportunidades para a melhoria da produção e da vida no campo e na cidade”.
Aula 7 (grupo 5) – 19/09: Legislação Florestal - 1. Análise crítica sobre o Encontro de domingo; 2. Palestra Isis ou Kelly ou ? sobre hierarquia das leis, 3. Exercício sobre a Constituição brasileira. Cada grupo destaca convergências com o campo florestal. Diálogos entre os grupos. 
Exercício para a semana: Novo Código Florestal
Aula 8 (grupo 6) – 26/09: Legislação Florestal – Palestra sobre o Novo Código Florestal - Isabela
Para a semana: levantamento das Instituições e forças instituintes no campo florestal. Elaboração de tabela, por grupo, descrevendo-as como executivo, legislativo, judiciário (outra) e as esferas de atuação (municipal, estadual, federal, outra). 
Aula 9 (grupo 7) – 03/10: Legislação Florestal – Análise dos levantamentos feitos sobre administração florestal. O arcabouço Institucional no campo florestal – diálogos sobre as tabelas elaboradas. 

Exercício para a semana: leituras de textos sobre a questão ambiental (cap3 do espiritualidade laica e EA, Tiago Costa; M. Castells, O Verdejar do Ser; J. McCormick, Rumo ao Paraíso; O que é Ecologia, Lago e Pádua; outros). Consumo de Carne e outros temas específicos e a Questão Ambiental. (colocar um texto meu e de Maria, como apoio)
Construção de um texto crítico relacionando o trabalho da equipe e as atividades que participou com as leituras sobre ambientalismo e a questão florestal. 
Aula 10 (grupo 1) – 10/10: Educação Florestal Diálogos sobre as leituras e o texto elaborado pelos estudantes. Educação e a questão florestal. Entrega da proposta final da intervenção e diálogos sobre elas e a educação florestal
Exercício para a semana: 
Aula 11 (grupo 2) – 17/10: Educação Florestal 
Aula 12 (grupo 3) – 24/10: Educação Florestal Palestra sobre direito, educação ambiental e legislação florestal. 
24/10 a 13/11 - Finalização da intervenção e da apresentação escrita e para a sala. Lembrar que cada grupo terá meia hora a 40 minutos em uma das duas próximas aulas, para fazer do relato descritivo-analítico sobre a intervenção um momento educador para toda a sala.
Aula 13 – 14/11 (grupo 4): Apresentações dos grupos de estudantes (4 de 30 a 40 minutos cada uma).
Aula 14 – 21/11 (grupo 5): Apresentação dos grupos de estudantes (3 de 30 a 40 minutos cada uma). 
Aula 15 – 28/11 (grupo 6): Avaliação que Prova os aprendizados do semestre e se os objetivos foram alcançados.
Aula 16 – 05/12 (grupo 7): Avaliação final dos estudantes e da disciplina. 
*acompanhamento sistematizado de uma atividade na área. Cada estudante poderá escolher uma ou duas atividades convergentes com os conteúdos e objetivos da disciplina e acompanhá-la, fazendo uma resenha crítica da mesma, para entrega ao professor e para a sala.  Esta(s) atividade(s) substituirá(ao) uma ou duas aula(s) e pode ser realizada em qualquer momento ao longo do semestre. 

Avaliação: a nota final será uma média resultante dos seguintes procedimentos: 1) entrega das atividades solicitadas a cada semana; presença e contribuição para os aprendizados do grupo, em sala de aula (resenha, presentes, outros); 2) nota dada pela sala e pelo professor para cada apresentação dos grupos de intervenção; 3) auto-avaliação justificada, ao final do semestre, levando em consideração toda a produção que conste no diário de bordo; 4) prova.
Formação dos Grupos de 7 estudantes para apresentarem síntese da aula anterior e insumos para a do dia: 
Grupo 1: Nomes e dias.
Grupo 2: Nomes e dias.
Grupo 3: Nomes e dias.
Grupo 4: Nomes e dias.
Grupo 5: Nomes e dias.
Grupo 6: Nomes e dias.
Grupo 7: Nomes e dias.
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